Boa tarde a todos.

Agradeço à Exma Organização deste Seminário a oportunidade que aqui me dão para tentar explicar-vos porque considero o Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências um projecto a assumir pela ADIRA.

Começarei pois por dizer quem somos:
A A. DIAS RAMOS, máquinas-ferramentas, Lda, foi fundada por António Dias Ramos, em 1956. De uma pequena oficina de cerca de 400m2, com mais quatro trabalhadores, depressa se lançou na construção de máquinas-ferramentas, orientando-se, por volta de 1961, para as máquinas para trabalho de chapa com a construção da primeira guilhotina mecânica fabricada em Portugal seguida, em 1964, do fabrico da sua primeira quinadora hidráulica. 

Em 1967 foi criado um Gabinete de Estudos, iniciando-se então a concepção de máquinas com tecnologia própria e, em 1968, a ADIRA – o nome da marca pelo qual a empresa é mais conhecida - fabrica a sua 1ª Guilhotina Hidráulica e participa pela primeira vez numa Feira Internacional na Alemanha, iniciando assim a conquista de mercados no estrangeiro .   

É também por essa altura que inicia uma estreita colaboração com a Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto que passou pela criação de uma disciplina - Comandos Hidráulicos - obrigatória no curso de Engenharia Mecânica, e prosseguiu em avanços tecnológico do nosso produto, nomeadamente na produção do primeiro comando numérico português.
As duas décadas seguintes foram de expansão comercial concretizada também pela criação de 2 empresas: uma Sociedade de Representações, a NORMÁQUINA, que importa e comercializa produtos complementares dos seus e a Oxisol – Construção Soldada Lda, criada a partir da primitiva secção de oxicorte e soldadura da própria ADIRA. 

Ao mesmo tempo, com o CAD/CAE/CAM, a ADIRA passa a contar com a concepção, engenharia e fabricação assistida por computador enquanto que, por outro lado e desta vez ao nível do produto, continua a inovar lançando os primeiros comandos numéricos gráficos que evoluem com a tecnologia PC e instalando a primeira rede de programação remota das máquinas pela evolução dos comandos para a geração DNC. 

A ADIRA exporta então já 40% da sua produção. Responde aos novos requisitos em vigor no norte da Europa certificando as máquinas para a segurança nos difíceis mercados sueco e francês e recebe o Óscar Europeu das Actividades Económicas. 
Nos anos 90 introduz uma rede de SI na empresa - a intranet - com vista a generalizar o acesso à informação e torna-se o primeiro fabricante mundial com certificação CE (segurança) e o primeiro fabricante europeu do sector a implementar um Sistema da Qualidade devidamente certificado.

Lança as primeiras quinadoras flexíveis e desenvolve protótipos de quinadoras com sistema Laser de medida de ângulo e sistemas automáticos de compensação da deformação, bem como guilhotinas com sistema anti-torção.

E no fim da década a ADIRA exportava cerca de 75% do valor da sua produção tendo concretizado um negócio que se traduziria, mais uma vez, na expansão da sua produção: a compra da GUIFIL, também fabricante de máquinas-ferramentas e até então sua principal concorrente, concretizada já em 1999.

A aproximação do chamado “problema do ano 2000” levou a ADIRA a fazer novos investimentos no seu sistema informático – o BaaN – ao mesmo tempo que reforçava especialmente o seu já habitual investimento em formação profissional, inserida num projecto do POE. 

Inicia-se o novo século com a construção, na Oxisol, de um novo pavilhão e novo parque de chapa, e a aquisição de novos dispositivos e sistemas mais amigos para os ambientes interno e externo da empresa. 
Desenvolve-se também o sistema informático de modo a tornar a comunicação entre as diversas empresas do grupo - incluindo troca de documentos - mais fácil e mais rápida. E para além do desenvolvimento das relações comerciais com importadores dos 5 continentes, criamos pela primeira vez representações directas dos nossos produtos em colaboração com firmas naturais dos países envolvidos.
Nos últimos anos o desenvolvimento de novos produtos, paralelamente à constante revisão do projecto, continua. Depois de ter fabricado as grandes quinadoras para trabalharem em tandem e que permitem uma quinagem única num comprimento de 14m, a ADIRA lança no mercado, em 2001, a primeira máquina portuguesa para corte de chapa a Laser, uma célula robotizada de quinagem em 2002, tendo apresentado no ano de 2003 novos protótipos que, para além das novas performances, significaram um assinalável avanço em design, integrando neste a obrigatoriedade de uma nova resposta de qualidade ergonómica. 

Em 2004 foi a vez de máquinas de ainda maiores dimensões: Depois de uma guilhotina para cortar chapa com 9 m de comprimento, fabricamos uma quinadora de 1350 toneladas de força por 9 metros de cumprimento de quinagem, com cerca de 160 toneladas de massa e 12 eixos comandados numéricamente. 

E em 2005 apresentamos a gama “Eco Plus”, com maior capacidade de resposta às novas exigências ambientais, quer no que concerne ao respeito pelo ambiente sonoro, quer no que se refere à eficiência energética.

Nesta edição da EMAF encontra-se em exposição a mais recente etapa: em colaboração com uma empresa alemã fabricante de geradores de laser, a Rofin Sinar, pomos agora à apreciação do mercado o último desenvolvimento da nossa máquina para cortar chapa por laser.

Quis com esta já longa História, dar-vos a ideia de uma empresa que acredita na bondade do lema “Inovação Permanente”.
Acreditamos que só o desenvolvimento das nossas capacidades de resposta adequada aos requisitos do cliente pode assegurar a nossa permanência no mercado em condições de rentabilidade suficientes para que possamos continuar a garantir a confiança dos que em nós confiam. 
E também quis enfatizar o que um Plano Tecnológico, preocupações com Inovação e Desenvolvimento, o esforço de Exportação, significam para nós e de que modo temos vindo a corporizar e dar forma a estas ideias.

Resta–me dizer a este propósito, que a Comunidade, seja ela entendida como a empresa, a freguesia, a cidade, o país, enfim, um mundo de pessoas que – como alguém lembrava – “pensam, vibram, ousam” e já agora, acrescento eu, constroem, é um Valor na ADIRA; ou seja, algo para o qual nos orgulhamos de contribuir.
E é aqui que o Reconhecimentos, a Validação e a Certificação de Competências pode constituir-se num importante instrumento de intervenção.

Desde o início, a ADIRA tem as suas instalações fabris na Freguesia de Lordelo do Ouro.
Esta freguesia, com uma importante frente ribeirinha, foi um importante centro da Indústria de Construção Naval na cidade do Porto onde os Estaleiros – no Ouro, na Cantareira -  mobilizavam um conjunto de indústrias – nomeadamente as metalúrgicas  - que empregavam uma boa parte da população da freguesia.
Era então um tempo onde modos de fazer pessoais mais ou menos inventivos e informados por um enorme sentido da responsabilidade pessoal - no fabrico, por exemplo, das hélices para os navios que partiam para o Brasil – davam suporte a uma identidade profissional sentida como prestigiante para o indivíduo e reconhecida como tal pela comunidade envolvente que louvava e se orgulhava dos seus “artistas”. Para além, claro, das grandes Casas, e quintas de lavoura, de cujo prestígio cultural também os seus vizinhos se alimentavam.

Recordo que dantes, o modelo industrial centrado numa lógica de produção, conferia à nossa indústria um lugar privilegiado; depois, assistiu-se a uma desvalorização progressiva da “arte” metalúrgica e hoje, creio que todos sabemos que “ser metalúrgico” tem vindo cada vez mais a perder poder de atracção vocacional dos jovens, com o decorrente perigo de desvio de competências visível, por exemplo, nas baixas notas de entrada nas áreas da Engenharia mais directamente ligadas ao sector.

Hoje em dia, Lordelo do Ouro caracteriza-se como sendo uma Freguesia fundamentalmente residencial e de comércio. Na envolvente directa da ADIRA, onde ainda há poucos anos existiam várias outras fábricas do sector, já não encontramos nenhuma, além de nós. 

É uma freguesia, marcada – como aliás toda a cidade – por um processo de recessão da população e onde coexistem meios económicos e sociais muito diversificados: temos habitação de luxo e temos 9 Bairros de Habitação Social onde habita cerca de 43% da população. 

Estes bairros, na sua maioria sobrelotados, caracterizam-se por carências de vária ordem, e a sua população é, em grande parte, cultural e socialmente desfavorecida, com habilitações académicas maioritariamente ao nível do 4º e 6º ano de escolaridade. Acresce que a taxa de desemprego tem subido nos últimos anos, decorrente da reestruturação industrial e associada aos baixos níveis de qualificação e abandono escolar dos jovens. 
Tudo isto determina que assistamos, hoje em dia, a uma acentuada degradação do ambiente social que rodeia a ADIRA, com consequências directas para nós: porque a rua se tornou insegura -  já são sem conta o número de carros assaltados enquanto o seu dono cumpre a jornada de trabalho - as histórias de “maus encontros” à hora da saída aumentam, os vidros sofrem mais do que seria suposto, e mais do que isso, já foram muitas as vezes em que fui surpreendida com notícias sobre roubos e actos de vandalismo dentro das nossas instalações, que se traduzem pela utilização indevida dos equipamentos comuns – os vestiários, balneários e sanitários associados, são casos paradigmáticos.

Sabemos que este tipo de problema corresponde no indivíduo a modos de estar também problemáticos: nomeadamente o sentimento de insegurança perante a violência do meio determina dificuldades de integração social com reflexos na baixa auto-estima da pessoa, e que por sua vez facilmente se traduzem em comportamentos de cariz delinquente ou pré delinquente. 

Temos pois de arranjar maneira de quebrar o círculo.
 Já houve tempos em que a quase totalidade do pessoal empregado na ADIRA residia na freguesia. Hoje em dia já não é assim, é apenas 25% do total; mas muitos mais continuam ainda a ter Lordelo do Ouro como referência, por aí terem as suas raízes familiares. 
Cumpre-nos pois procurar meios de intervenção possíveis, consentâneos com identidade da ADIRA como empresa e o seu possível papel social. 

Creio que o Reconhecimento das qualificações dos nossos colaboradores, seguido da sua Validação e Certificação, pode ser uma forma de o fazer. 
De facto, vemos que no que respeita a habilitações escolares, 50,2% dos nossos trabalhadores têm o 1º e 2º ciclo do ensino básico. No entanto, sendo que muitos deles têm uma antiguidade superior a 20 anos, foram tendo acesso a formação profissional de ordem vária – da formação técnica à formação comportamental - para além de, claro, acumularem experiência diversificada decorrente do desenvolvimento técnico da nossa produção.
Foi assim que, convencida da importância do projecto, e em vésperas de arrancar com um novo Plano onde cada um receberá 104h de formação profissional, procurei lançar-lhes o desafio de prosseguirem rumo à obtenção de uma Certificação que pode transformar-se, e creio que assim será, num testemunho da evidência das suas competências, da importância do seu saber.
De momento tenho 15 pessoas a quererem avançar. De um rápido exame aos seus curricula concluí que neste 18 anos – pois foi em 1988 que pela primeira vez se registou devidamente a formação dada - 5 deles acumularam perto de 1000h de formação, começando por um curso ministrado pelo Cenfim para “Operadores de Máquinas Ferramentas por arranque de apara com CNC/DNC  e com visualizadores”, passando, sempre no Cenfim, pela “Reciclagem de Operários na Área da Mecânica” ou por diversos curso de CNC. Vários tiveram também formação em Desenho e Metrologia além de formação mais específica em temas relativos ao funcionamento do nosso sistema de Garantia da Qualidade primeiro, e agora do nosso Sistema de Gestão.
À partida, parece-me pois que têm boas perspectivas de sucesso. E sem poder garantir que assim seja, creio poder esperar que esse sucesso leve a que mais alguns se disponham ao esforço necessário para chegar ao fim do processo.

Espero dentro de um ano ter resultados a apresentar. Medir estes resultados em termos de melhoria do ambiente social na Empresa, da motivação das pessoas, do empenhamento na construção do futuro comum a quem lá trabalha, não será fácil. Mas não duvido que terá resultados.  
Muito obrigada pela Vossa atenção.

